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INTRODUÇÃO

No Brasil, a atenção primária à saúde é provida pelos municípios de cada região,

sendo esta a porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS). É usualmente representada

por serviços de saúde com o intuito de responder às necessidades em nível coletivo de uma

população (PORTELA, 2016). O cuidado farmacêutico faz parte da atenção primária à saúde

e compreende uma ação integrada do profissional farmacêutico com a equipe de saúde,

centrada no paciente a favor da promoção, proteção e recuperação da saúde. Através da

educação em saúde, ocorrem práticas do uso racional de medicamentos (URM) e serviços de

clínica farmacêutica, por exemplo (DESTRO et al., 2021).

Nos dias de hoje, a prevalência de doenças crônicas está crescendo paralelamente ao

envelhecimento da população, representando um desafio de adaptação dos sistemas de saúde.

Muitas vezes, não há uma boa adesão em relação ao uso de medicamentos para o controle da

doença, implicando no uso de recursos de saúde e despesas evitáveis em consequência do

agravamento da doença nestas situações. Infelizmente, os erros de medicação ou a falta de

adesão estão presentes constantemente (HERNÁEZ et al., 2021).

Os farmacêuticos possuem competências para contribuir efetivamente no cuidado

integral ao tratamento farmacoterapêutico do paciente, em cooperação com a equipe de saúde

multiprofissional (HERNÁEZ et al., 2021). Nesse contexto, o presente estudo tem como

objetivo identificar os desafios enfrentados pelos profissionais no cuidado farmacêutico na

atenção primária à saúde.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado por meio da consulta à base

de dados National Library of Medicine/PubMed. A pesquisa foi desenvolvida no mês de

agosto de 2022. Os descritores utilizados foram: “pharmaceutical services” e “primary health

care”, além do operador booleano “and”. Utilizou-se como critérios de inclusão: artigos no

idioma português e inglês publicados em 2021 e 2022. Foram excluídos da pesquisa estudos

que não correspondem ao objetivo proposto e conexão dos descritores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na seleção dos artigos, foram identificados 16 estudos com os descritores utilizados,

destes, 3 foram selecionados a partir da leitura dos resumos.

Um estudo realizado por Zaidan et al (2022) em um país do oriente médio, avaliou a

expectativa de pacientes acerca dos serviços farmacêuticos prestados na atenção primária do

Catar. Os resultados apuraram que os pacientes mostraram-se satisfeitos com a explicação do

profissional farmacêutico na adesão correta de medicamentos e possíveis eventos adversos.

Após uma série de reformas no sistema de saúde primária do Catar, o papel do farmacêutico

foi fortalecido no âmbito da promoção da saúde e a atenção farmacêutica passou a ser

explorada e aplicada em benefício dos pacientes e da equipe multidisciplinar. Avanços

significativos foram observados no cuidado à saúde dos pacientes, o que motivou a avaliação

destes serviços pelos próprios usuários através do estudo citado.  O estudo transversal foi

realizado em dezembro de 2019 e foram incluídos todos os pacientes adultos maiores de 18

anos com telefone cadastrado e que tiveram prescrições dispensadas pelas farmácias da

atenção primária incluídas na pesquisa. De modo geral, os participantes do estudo

demonstraram satisfação pelos serviços, entretanto, constatou-se uma menor satisfação

relacionada a comunicação do farmacêutico para com o paciente, especificamente sobre o

fornecimento de informações sobre efeitos colaterais de medicamentos e sobre o estado de

saúde em geral. Além da pesquisa de satisfação, os participantes do estudo puderam sugerir

melhorias para os serviços prestados. As principais sugestões foram diminuir o tempo de

espera e o aperfeiçoamento da comunicação do farmacêutico com o paciente (ZAIDAN et al.,

2022).
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O cuidado farmacêutico e as contribuições deste no trabalho multidisciplinar na APS

vão além do medicamento. A APS é um espaço que permite um amplo desenvolvimento de

serviços de saúde voltados ao cuidado farmacêutico. No contexto em que as atribuições do

farmacêutico não são definidas com clareza, Mendes et al (2022) em seu estudo realizado

entre novembro de 2016 e junho de 2017 em São Paulo, caracteriza os serviços farmacêuticos

prestados nas unidades básicas de saúde de uma cidade de grande porte, descrevendo

atividades desempenhadas por esse profissional dentro da equipe multidisciplinar. Os dados

foram coletados de um grupo focal e de uma pesquisa online. Concluiu-se que o papel do

farmacêutico não é restrito ao medicamento, sendo essencial na promoção da saúde e cuidado

através da orientação e intermediação entre paciente e medicação. O farmacêutico como

profissional da saúde pode e deve contribuir sempre que necessário no cuidado do paciente,

entretanto, ainda existem barreiras que podem ser derrubadas pelo próprio profissional ao

demonstrar capacidade e o seu valor dentro da equipe, desempenhando atividades não

convencionais.

PESTKA et al (2022), trouxeram um estudo ressaltando a valiosa contribuição que os

farmacêuticos têm no cuidado interdisciplinar, podendo os mesmos ajudar a melhorar o

acesso e a qualidade dos cuidados primários em saúde. O farmacêutico é fundamental para o

sucesso dos serviços baseados em equipes multiprofissionais, sobretudo, tornar um sistema de

saúde e aprendizagem. Neste estudo foram ressaltadas as barreiras e os facilitadores para a

integração do farmacêutico de modo a auxiliar nos serviços prestados pelas equipes

multidisciplinares na atenção primária. Entre as barreiras citadas estão o sentimento de não

pertencimento da equipe por parte do farmacêutico, poucos recursos financeiros, compreensão

da importância do serviço farmacêutico dentro da equipe, utilização dos conhecimentos

associados à farmacologia com baixa frequência durante os atendimentos, entre outros. Já

entre os facilitadores estão: atendimento em equipe aprimorado, otimização da duração das

consultas e valorização dos serviços farmacêuticos como recursos essenciais dentro da

atenção primária.

Nos artigos apresentados, nota-se claramente a aplicação dos preceitos discutidos na

resolução de número 586 (BRASIL, 2013), a qual regula a prescrição farmacêutica e também

da resolução de número 585 (BRASIL, 2013), que dispõe sobre as atribuições clínicas do

farmacêutico, garantindo que o mesmo possa ter maior autonomia durante o atendimento, o
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que possibilita melhor assistência ao paciente e maior resolutividade na atenção básica. A

responsabilidade técnica atribuída ao profissional farmacêutico é garantida por essas

legislações, que podem e devem ser desfrutadas em prol do paciente, bem como no auxílio do

trabalho de toda a equipe multidisciplinar em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo, reflete a importância do profissional farmacêutico na atenção primária à

saúde. De modo geral, o cuidado farmacêutico institui um desafio para os farmacêuticos,

especialmente pela falta de clareza do seu papel no cuidado ao paciente. O farmacêutico tem a

capacitação e o conhecimento técnico para fornecer orientações sobre saúde que vão além do

medicamento, e esse potencial deve ser utilizado a favor do paciente e das equipes de

trabalho, de forma que o cuidado com a saúde seja eficiente. Há profissionais que têm essa

percepção da vastidão de atividades que podem desempenhar a favor do paciente, mas é

necessário uma conscientização de todos os profissionais de saúde e da população, para que

haja entendimento do papel do farmacêutico na atenção primária. A presença do profissional

farmacêutico nas equipes multidisciplinares da atenção primária agrega valor e torna os

serviços mais completos.

A partir da leitura dos artigos, compreende-se que o cuidado farmacêutico ainda tem

muito a melhorar. Até então, há limitações, insegurança e medo do farmacêutico para atuar

fora da farmácia, entretanto, são evidentes os avanços da profissão farmacêutica no cenário

do cuidado.

Palavras-chaves:

Atenção Farmacêutica; Atenção Básica de Saúde; Equipe Multiprofissional.
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